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v' O nosso eommerela 

TraiUdimo) pira , es ontMi columriDi ptrle do im- 
poclinle (rlign retrospectÍTo aobte o mo'lmaola com- 
marclal da pitfa da Saotoi, publicado paio «Ulatio* da- 

quelli cidade. 
E'  um trabalho loiporUBiiiiimo, e para o quil cha- 

mtmo* a iiieaçlo do* lelloieí. 

Kil-o : 
CAFE' 

A axpotliflo de cate do noiíii meictdo no annn 11- 
Oancelro Qtldu em 30 úa Juohn pasiadu titi da 638,291 
laccai e como abaíi" IB iS, intutior Í da qualqut't dos 
•DDOa da 1873-1811 para ci. Eata dlilataoçi deu-ee 
porque foi pequeos a colheita que acibamoa de eipor- 
tar, a por ler sido pequeao o laldo que Qcou da tatra 
■otoiior. 

Eaaaa 628:3Q1 saccai li'eram o leguiota deilloo ; 
Hiicburso 215,0^   laccas 
Ha.re. 93 WS       . 
Antuérpia 30.099       » 
Eatidoi Unidoi    .... 811.054       > 
Caoal 18 08i       . 
Harselhaa Geaova       .        . 44.101 
Lliboa h ord        .        .... 13.3Õ8       ■ 
LoDdrei e UterpDul    . 0.022       • 
Uibraiur 3. SOO       ■ 
ttio da Prata        .... 1.382       ■ 
Southamploo       .... 118       » 
Port  74       • 
li.rcelona  26       . 
Pottui do l-riperio.        .        .        . 26.6W       • 

Tolil   . 028 291 - ■ 

D>ldir»in-ta o* embarque* pelo* ■eguíDles ei port 
dorea : 
Th. Willa * C  86.991 ■ce 
Z. DJIOW & C  84 863 
Aiafedo & C  10 100 
Lecoq, Uardaer & (J.     . 66.936 
0. Ilelm &C  16.SB9 
J. Bradahaw & C   . 36 212 
N. T. Holwottbj 4 C.    . 84.131 
Vockerodt & C  So 550 
1). Peioldt & C  21 311 
H. Aires Fertelra d* SIIT* & C.     . 32 251 
H  UiUia&C  19 680 
W. T. Vright  )8.e.->2 
Aliai* Junior  10.315 
Qiiiriau tiomea &C.      . 15 062 
A, L-ub» 4 C  13.108 
G. Backheuiei      .        .        .        ■ 9.827 
J. Pocd 4 C  i.oas 
F. Hampshlto&C. 951 
J. L. Piimrro  95J 
S. Cstnetio 4 Lopes 
S. IN. Schmidt 4 í:. 

630 
611 

Diíerioi  519 
Cabotagem  jO 022 

Total. e!8.2IU ■ 

Si'ffund'i iDlarm>cõ«t que temos ciilhldu, calculainoa 
Jun da aafr* de 18^6 apanaa reilim no interior curca de 

S 000 laccat. 
CionparanJo a eiportaglo do anno Dadu com a doa 

■eli aiinu*  antaiiorei,  chegamos *o reauliado deque 

ueDo" que a de 1815-16 .      .     .     1?6.612   saccai 
,        .     .    1811-15.      .      .     108.438       . 

FOLHETIM uso 

o ESTDDÂRTEDB SlUliNCi 
A. Dama rS'etfra 

SCENAS DA   GUERRA CARLISTA 
FOI 

ERNESTO CAFENDU 

"xT 
o roubo dos dMpaelios 

Igan dai*iou-ie brutcamaale a dailou para Irai a 
natiiilha. 

— Sorrir para o leahor, eiclamou alia, par* o te- 
nhor, que Iam aldo a causa daa miobas dAiaa o da 
tnlnba deaitotura, para D ssohor que t-m tido o mau 
algoi I Desi-jj'! perdoar-lh", mas olo poiao. l>i« que 
vasioa Borrar T Taoio malhar t Eiie momeuto fatal, 
deirio-o do intimo da mioha «laia I A morte aeri para 
mini au iMoedcio  porque   ma   iibeitarl da tua   pra- 

••■(■■ lu        ..   .11. O coronel cnrfoa a ctbeç», a o* lau* olboa btilha- 
raiQ da ral'B. .,   . 

— Fala qua t retorquiu eite, sernore o mesmo ódio T 
 E queoutio seoiimenlo podeil inrpirir-mnT p«r- 

gnniou lãaet com am modn afflicti'O. Que outro aen- 
-llmeola pdde merecer * aua cooducts, sento odioe 
diinrno t HecofiJe-ae do qua o senhor e os aaua Díe- 
ram a min e ao* meua t O senhor cotirdemente, pet- 
Ddamaota impalliu Fernando, loeu Icmlo, par* o 
ahTBBO «a flue resisloo; collocon meo pao na «tre- 
ma necaaaldadfl d* Opur aotre a dealionra do aao OOCM 
M a ttaatentura de iU* Dlh. : .rr.iMu-mí do uw 
m«nalra >1«leala do* braços d* minha tsmtlia ; et- 
mi^-tt como un geme mto antro o meu amor a 
o  do boaWB a quem «ata** promtUida em ciaa- 

"^"lii'l Bio di«n ÍM«.  IgMil BiodIíaisMl iirtar- 
iMMa o toroMl oaforéMlM nii|M*m da vAn. Mo 
'pip fM MM ■■ MU*— 

■ >    ■  1813-11.    .    .     ss.oai 
maior    .      •    1872-13 .      ...       85.661       > 

*     que s de 1811—T2.     .     .     lFi:í 02:t      • 
■ ■      .    tSlO-71 .     .      .       81.860       > 
A qualidade da aalri que acabamos de eiporlar (oi 

inc'iotaataielmen'e niu^to melhor do que a de 1815 — 
1876 ; deliDu porém^ ainda bastanto a deiejar quanto ao 
tamanha a ■ cegularidade do grAo, n. tiodo-se por Isao 
escassez das qualidades que denumioaoioi «linasa. 

U lermo media daí caln^Oea do cale Qao durante o 
anno toi de cerca do /iOO ra, mais alln do que o do an- 
no anterior ; deTcado isao tio iiim«nte so estado baixo 
do cambioaõbie I^odrea, poisquu aa raapecLivs* cata- 
{SL'S nus mercados europeus luram am 1870—1817 
«empre Inferiores ás de 1875 — 1810. 

U ni>gorl(> do calí durante o anoo reiaenliu-te de 
cooatantes oscillaçdes de pipçns devidas i noticiss dia. 
tias qun dos crnlros consuniidnrus Dos traiem o tele- 
graiiho, no eniietanlo as piral>sn{õeA que se deram, se 
bem que frequentes, ti«erani pouca durtçio, n)o aol- 
frfndn a pr«ça aa iiicoD<toiilenciaB da sccumutaçjlo de 
depoaiios pur largo tem^io cumo acootecls «m anterio- 
res ânuos. i 

N.is é grsto registrar que os nossos agricultores TAO 
procurando ap'oteitar os melhora men toi inirodiiiidi)* 
no beneOciD do café e que « reputação deste producto 
abalada pela mh quslidado do eiportido DO anno aota- 
rior promette llrmai-ae ooiaiuente. 

Pirece-no>, poia, proximo o tempo de ler deiippa- 
recer o primiii'o ipilta* do rol daa tnachioai adopta- 
das para o benvOcio do café. 

Itelativamantif ai total da futura colheita  de I8T7— 
1878  ího   CO D curd et ai  maia abalifadas opioiões qua 
tem adoptado o oalculo da I.IMO 000 1 I 200.000 (te 
cai de 60 kg. 

A par ds legular quaolidada augura-ie s bua quali- 
dade deaaa aslra jl que o tempa até aqui tem corrido 
propicio h matiiraçíu e a colheita que se enk faiando. 

A importância d* tiiporiacão é diffleil da calcular. 
Depende olla de muitas camas, das quaaa * maia Im- 
portante é a da  quantidade da  futura rafra do  1818. 

Se ella annunciar-se abundante o larridor [jrocurati 
eotiar ao mercada tudo o que tiver produzido na («tra 
smeiior; aa ella, poiém, annuncitr-ie pequena, pro- 
cederSu como em 1614 eap.içando aa auaa lemeasas 
para oâo solTrer a dilferença da prfçoi que pdda occa 
■ionarjinn grande Pipi>rtaçjii). 

Fuotei bem Informadas e lldedignas calculam que 
metade dos eateeirui da pioTiocia tora ildu plentidus 
nestes últimos 8 annoi. 

Küai planta;íii3s 'ia começando agora * entrar em 
seu ilgor de produc;ão em proporslo multo maior do 
que a dlmlouigla das forfài das planiaçOa* antiga* 
que ato em muito menor numero. 

Se \h nos annos anteriores mais proilmos nlo se tem 
feito sentir eisfl augm^ntu de pruducglu daa noias 
plsntacães da que iritamca, devemos ás geadas ulti- 
ma* que, acompanbidai de leccaa descomunars lem 
neutraliiado o vigor do SúIJ. 

E' evidente que. apeiar das ricisiltudea porque Iam 
pastado a província dn S. Paulo, o augmenlo do sua 
lavoura 6 Inconteitavel, e, se nti> auífrer elas* IOCDO- 
venii'Dlss atmospherical, em pnucnt anno*, auaa iilrat 
abundantes lomario o seu dL-aenvo|vimento prodi- 
gluso. 

Para que esse desenvulvimenlo, até hoje baaeado oo 
elamantj leivii, ul>i seja tranaitorio, turna-ie necea- 
aarto, em tempo que urg», ap<<ii> prudente por em- 
preiíimos ft longos prazos iii»liri> hyjii>Ihi'Ca>, d'j amor- 
liia[lo tenta e A Jurui modicu- , mimigraçlo o, COm 
alia, o estabali'cintentu de ( ren ijs centiae-. 

Da bua tuluçAo de iftn dolicjdos prob'ema* depen- 
da a foiíuna ila no-aa jjrovlnoia e, psrd a coO-iecuçAo 
desias tuaa urgentes ni'cessidades ivia cunvergir <e- 
liauientii a Btiaii(áD doí poileres do E<lada, auiltian- 
do a proveibiil iniciativa carticuiar desta piotlocia ea- 
(enc almenlo agric-ula, [scultando-lbas oa iaditpeni*- 
veis maios ilo deteovolvimoolo. 

— Amei André', s creis que ainda o amo I dilie re- 
solutamente ajaren. 

— Oh I esse homem I muimurou D. Horácio ; aio 
pude ipanhal-o, olo fude malal-o I 

— Sim t todavia diligeociuu bastante. Mfto contente 
de aoiquillar a minha felicidada e a dos meua. nto 
confnte da ver meu pse asi-aoinado pur aeu irmia, 
nto canton e de tudo isto, quiz ainda aacriQcar so leu 
furor s>]Uelln cuja doce rpcordafl'i vitiri «ternamente 
no Intimo do meu coraçio; Dous é juito, D Iluiaco, 
Deus oftu pprmilttu que commeltesse mau este CíimOi 
e cullacoii-ma au seu lado como castigo juito do cnipi 
do I Uh I bem ael o que ao ^laisa dentro do senhor. 
Quando me obrigou por melo de tíolencia moral, Ignó- 
bil e inquiliOcavel a dar-lha minha min, >el que me 
olo amava. Obedecia entlo a um seoiimeota, cuja 
causa ignoro ; mas aprouve a Deus f*ier-me hrlla, 
para que a mínhs bellria fosse a eipiaçlo da sua infa- 
ma conduct*,., p r^juB mais tarda amou-ma... 

— Sim, aioei-a, e amo-a, diase o coronel apsliona- 
demente, su mesmo tempo que com o seu olhar ar- 
daote abrasava a Joven. Sim, amo-*, Igaei, mioha 
mulher. 

— E ;eu aborreço o e daspr*io-o I volveu fgnet. 
Oespreio-o, porque fui cuvarde para com got udeio-o, 
porque foi, sanlo a cauii. Ignoro o movei ifue o im- 
pelMu. pelo menos o Inalrumeoto do soürimento da 
minha família t 

— Comu t pois nlo me perdoa'! noite momaoto T 
— Nuoc* 1 
— Nlo Icri comp*liio d* mim T eu aolTro lam- 

bem... 
— Hunea I repetiu a joven cnm um tom de *oi IA» 

energicn, que Ü. H'-racio eurvou da noio a cabeça 
aem se aiie'er a Uur s sua eompjinheirs. 

Ards citai palavras ■'guio-a« um grand* ailenclo, 
•m («giiida Bppruitmou-ae mala e continou : 
 Oiça,  IgoM,  ' jovro, é   bellt.    Na   ma Idade 

lem-ae amor 1 vida. Julga-sa irremediável mente per- 
dida • o dasapero peitufba-a. Poia bem I ae quivr, 
olo morrerl; se quiíer, «ícaparl 1 soru que a aapera. 
Sim I aclMi um meio tolahlvil de nos livrarmoi. Daqol 
a puuco, coiD- caitata, «ata gente que noa etrca, va* 
lunlac<oo* antas da abandonaram Mtaacam.imaota 
doada s)a aabtr, porqaa nlo ne* podam levar com- 
•ifo, «01 Miaqawti* d* o* lacammodirmos aa «ip*. 

Deiie o governo da parta a mesquinha politic* es- 
peculsliva ; abrace a poMtica do giatriotismo, de ani- 
msflo a lavoura e ft industria, de facilidades ao cnm- 
meicio ; trate emfim da aoluçln de Iodas aa que?tãns 
que ft eiiaa se prendam e um risonho porvir aguarda 
esta pait da lio vaitliilmoa recursos naluraes. 

Teremea, neceasariamentB, de entrar em nova phase 
económica ; 1oroB-se por isso mais do que Ounca ne- 
cesiarionuili persistência e estudo para conjurar ou 
atteou4r oa elfellos de uma ctlie da lavoura que a trsa- 
11(10 pida occaaiooar. 

ALtiODlO 
Este genoro coolinda em completa decadência, e, 

Jiilgamoa, que deniru tm pouco leremos de registrar a 
c<implela eitincçio de sua eiportaçfto, já que olo po- 
demos lutar com mais poderoioi concurrentes, os Es- 
tadui-Unidoa, que piitau°ni elementos mali econnmi- 
cos para aua pr„ducElti e estio maii prodmos do que 
nds dos mercados eufopfus. 

üatgadào já Aeiíou de Ugurar na lista de eiporla- 
flo para Europa D.>S ultimo* cinco meies. 

A no<BO ver, a Uvoura, no aeu futuro terl de sujei- 
tar-se á trnduiir tio eúmente o oecematio ia neceaai- 
dade^ das fabricas da Qs;iii estabelecidas O'Sta provín- 
cia e parle das de Minai o Iti.) de feneiro. 

A eiporiBçlo dur-nle o anoo de 1870—18H elevou- 
«e apena* ft 4t.l&9 fardoa que tiveram o aeguiole dea- 
tibo : 

Liverpool         18 005 fardos 
Barcelona  3.926     ■ 
lUvre.    ,    ...     .    . 3;218     • 
Uiboa,    .-■.....' 4B4      . 
Antuérpia.'. ...... Ztl     ■   - 

^    Hamburgo  50     i 
Portoa do Impetlo .    .    .        14.312     ■     - 

41.163     • 

Dividiram-se 0* embarquei p 
doret: 

H. Malln* 4 Comp.    ■ 

elo* seguIntel aipoil 

13 0'Jl fsrdoB 
AKaya   Junior .    .    . 8.800     ■ 
Aievedo 4 (Jump.  ■ 1.801     ■ 
Pralea & filho .    .    . 1.710     • 
J. Ford 4 Comp.    .    . 1.023     ■ 
Quirino Gomei 4 Comp. 1.312      > 
|3. Helm   4 Comp .    . 1.170     > 
J. Homaguerl HiJD, lõO     - 
Viuva Fato 4 Comp.   . 709     • 

ia    ■ 
Cabotagem   .... 14.343     > 

41.163     ■ 

A notaa praça durante o anno que p*si*moa em re 
villa, sentiu alguma influencia ainda tias acuotecimen- 
Ins que te deram em Haia da 1815 ; as conleqtiaociss 
daa duas safras pouco abundante! e da «pplicafão pro- 
gtessivB do avulladoa capiliea da província na con*- 
itucçfto de vias ferreis, accrescendo que, ns lavrado- 
ras, sempre vigoroios em seu daieovolvimento material, 
veodo ethauitos os capilaea parttcularea e a qu**i Im- 
pDiaibilidade de obtenção da adiantamento* subrehy- 
polhecss pulii ilanro do üraail, ad tinham, para aa ausa 
inimedialas preciiãca, iii recuriui do* quaas pOJo dii- 
pdr ocommercto d* Santui, 

A elle porlsnti recorreu a lavoura para as Iransao- 
çdes t largo praiu a que e<tava anteriormente acostu- 
mada; o CJiumercio purém, ratrshiu-so prudaniemeote 
e, em prDpurçio dai SUJ- forças, poz um razoável 
limita ao auxilio qun, om anous anti'riore!, mii folga- 
damente á ella pri stsra. 

Devido á iiiu t"vo o lavrador, por *eu lado, de mui- 
dBr-so ao p-iucis meio< de d^'sonrolvimentri que cDCoo- 
trava, mi I'nirelanlo. nlo deii a de apsilrifíiar a lavou- 
ra com a acqulsiçlu da maqulniimo* aprrtelçoadiis 1 
pruduCi;ÍJ e ao preparo do café. 

diçlo que preparam, e cojoa lodicios aurprebendi. Pot* 
bem] mesmo no momento em que ellcs no* puzorem 
aa armas ao peito, ae quíier, jiiro >a1vat-a I 

— A vida p'.r tal preçaT diise Ignez t nlo a 
quero I 

—Igiiíi 1 
— K-cuso, repetiu a juv.o pronunciando enérgica 

mente e-tas paíarrai, Anti-s a m<irte, jft u dits", rece- 
bel-a-hei alegremeote. Antei o lejiMUio eterno da qu« 
a tuilura da todos os mniiientus I bssla, 1). Horácio I 
Dfto qiieru mail nuvil-,1. Visto que rii nos resta alguns 
momentos de vida, poupe mo lo manos *o desgosto de 
o ouvir. 

E levantaodoio piccipiíadimento, Ignei dau alguns 
panos, afastando-se de seu marido. 

Este doilou-se rshir no chio. 
— Uh 1 dlsie pilo com uma eipiesslo de physlooo- 

mla horrível, bem n* eu em twlural-i em nutra tem- 
po, vin^iiei-me antrcipidameote, o meu ir ml o tem 
railo: eisa famiha navceu para a infelicidade de nús 
todoi. Para infelicidade delle a mie. para a minha 
a lilha I B de ambas odlo e desprezo em troca de 
amor I 

Neste momento, uma dai lenllnellag, collocad* 
no inguli) eiqueido d* planície, fez ouvir um grito 
de chamamanto particular aos moutanheiea bespa 
ohoei. 

tm um inslanie s* lev*ntaram oi guarrilblros de 
wpmgarda na mio. 

— Úua hade eovoT parguntoa Cuavillaa erguendo-ie 
a ai)proiimaodo-sa da lentinell*. 

O svldsdo sponlon para o hotiionle. 
U horizonte era immense e verdade ira me o ta admirá- 

vel em Mten*(o e asp-cia. 
Uo ponto onde esisvt a aentinella via-se toda a ver- 

tente da Serra e abraçiva-sa com a vista uma parte das 
planide* de Caatella-Nova. 

Uma continuidade da picoa, que Iam diminoiada 
aucceitlvãmente da tamanho, pareciam furmar una ca- 
cada dl quil o ultimo dag ko larminava no primeiro 
plano d* montanha. 

Um duBladeiro, o único trao*lt*v(l deste* ^do* da 
planieia, iriuia aitaa dobiaa «lavada*, oo alw dai 
qua** ella m dasMbava c«ma nma flla ettriiU e aMora 
■m cblo eliio. 

O sol, darntBiBdo aob» a Unt oMa* da 1», not- 

Aaaim é que o eatado monetário d* nossa praça, foi 
geralmanto bom durante o anno, notando.se abundân- 
cia de numerário pêra os deícnnt<'9 de letras á curto* 
prazos 9' bre o Bio de Janeiro e para as necessidades de 
prnmpta liquidaçio ; nisto foi ella poderoiameote auzi- 
liada peloa dois bancos aqui eiistentes, a Danço Uet< 
cautil de Santos o English Bank t,l Riu de Janeiro, 

As t.ibellai que viu em seguinda terminaria esta 
ligeira eibeçi) e daria mdrgam as conslderaç5os que 
augaeriíem am nnsso* tãitores. 

EXPOHTAÇÀO do café de Santos, em ssccas de 60 
kiloi, nos últimos 16 aonoa. 

1801-11^62  30.1163 gaccis 
18"2-1863  310.648      . 
1863 -18l!l  2a2.:il6      . 
Ifí64-18fi5  418 532      , 
1805-18ÔÜ  3:18.122      . 
18fl'l-18«l  311.302     . 
1867-1808  ■4t^8.133     ,. 
18(18-1869  631.C60     • 
1609-1810  598.605     » 
1870-ltill  511.1^     >. 
1871—1872  47Ã.208     * 
1872-1873  512.627     . 
1813-IB71  661.22.''.     . 
1874—1815  8Í6 730     . 
1875-1816  751.963     . 
1876-1877  02S.S01 

EXPORTAÇÃO do algadào de Santos, em fardol da 
50 kilos, nos ultimo* II annos. 

1662-1803   . >    .           as tardo* 
1863-1854   . .    .           350 
1864-1815   . .    .       2.071 
1665-1806    . .    .     51.873 
1866-1863   . .    .     60.808 
1801—1608    . .    .    103.719 
1808 -1809   . .    .    14:1 525 
1869-. I860    . .    .    122 815 
1870—1871    . .    .    109 513 
1871-1812   . .    .    201.082 
1872-lnl3   . .    .    185,725 
1813-1871   ■ .    .    181 470 
1874-T875   . .    .    116 5 6 
1815-1816   . .    .     81.513 
la70-18T]    . .    .     41.102 

REVISTA DOS JORNAES 
Vapllal, 4 d« Jalhoile 1811 

fJíarin de 5. Paula. Parlamento ; Parla offlcial no 
qual Tem inserto o regulamento que o presidente da 
província acaha de caofeccionar aucterisadu pelo art. 
11 da lei 0. 55, de 30 de Março do anno pasaado, esta- 
belecendo o ensino miito nas escola* publica* de in*- 
Irucçlo primari*, seodo eitei eicolii miztas regidsi 
por professoras; Sesslo da csmara municipal i Seisio 
da relaçfto ; PublicacQei ^pedidas; tiazetilha : Mia- 
cellanea, etc. 

A Província de S. Paulo. Na lecçõo oditorial ti.b o 
titulo — Oa jiaultKaf ( a exposição de Parii, nccupi- 
se do genorntu pensamento, sa ctailo pelo Ghbo, da 
de9[ieilar a iniriativi particular no sentida de ser ao 
menos * Bgncolluri b-asileira representada naquelle 
mogno cüDCurso do tiabilho, parecendo quo nüiti he- 
ro:ca pcuvincia trati-se de corresponder por moio de 
acto piiBÍtivo< ao grandioso appello, pois conforma sa 
vé na Ga:e(a da Cantpínai o Club da Lavoura daquella 

trava o vasto deseito de Castella-.N iva, em cujo centro 
eatl Madrid em toda a sua aridez, aspereza e trií- 
lezB. 

A Hflipsnha fetlil, de terra prodigi, abundante ds 
lloreslai, de pomarei de Iructa, cheia da correntes de 
agua, a H-'ipanha, Ooalmente, tal como • deicreva 
o pueta, Ul como a iroa^ina quem a ili viu, ato eiiala 
realmente senfto oa Andaluti», naquelle grande paralia 
lerreatie, para a puxe du qual se derramou taolo aan- 
goe, o que buiu le pergunta *a contemplar oa seus tào 
m>gicoi panoramas, se olo lol essa sangue quem viti- 
Ilcou o sulo. 

A Hetpaohi, naa provincial do n.'rte, é selvática; 
oai do centro, i triste o tú rulnaa. 

Caelella-Mova, lobreiudo, o coraçio da península, 
oíferece o doloroso eapeciaculo da uma eaterilidade 
«em igual. 

Nem uma arvore, nem uma gota de agua, nem um* 
planta veide, nem uma apparencia lequt-r de humi- 
dade, nada mais, lenlo ireia amarella, e rochas da cdt 
pardo-escura, umi natutaza morti, de um aipacto que 
lurprehende. 

De longe em longe, como qua perdidos nesta (olidlo 
de oceano, um camp*naiia escuro que spnota para o 
horizoote, o seu catavenlo em Idrma de flecha, uma 
isberna multo suja coUueada ao lado da estrada CJmtj 
um bandido ft eipeia do transeunte, grandes pedra* 
amontoadas oo leito de um ribeiro aecco. 

Para animir esta aohdli, iqui e iculi, grandei bdi 
pulando um carro d" anormei rodii que gyram com o 
eiio, pruduiindo um *itr*nho *om, rouquenho, qua 
arrepia as carnes e te ooie a mri* legui, Cnslelfionoi 
montados cm r*va||os ou em muln. rom a carabina 
no irçlo, o chapéo ci<regsd>i para os olh^'S. de rosto 
tatu* ; t'ultncianoi de CilfSas b'sncos bordidoa da 
atui, lençu amarradn oa Cabaça ; aganat o aua compi- 
obu : maragafos em viagem veiiloot com faioa do sé- 
culo 1*1: (lualmente nrrniroa conduzindo recula d* 
mula* ajaeisda* q<'a faiem muita bulha com os veua 
guizos, de fraDJas comprida* * gualdrapav de vaiiegadsa 
cArci. ou longas Ulai da burros que levam a palha ia 
rodas de corda, segnindo o turro ehrfi que vae en 
fieoia da peooichino i Bii>, Mgoal dl sul iiperteil- 
dida e iniigHia d* laa graduçio. 

(CasUBda|. 

1- 
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CORREIO PAULISTANO 
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rauDlclpÍD ItstA dp proirn-ür uli iimA ifluniSn   ({arai di^ 
iBiraCorsa paiilísli' pgrt a Qin de ler eitudada i idét. 

O coDteoiporgnm) ip'itindo tSo limiavr-l reioltçJo 
dii qun nio cnti'uin dalur in rrTín» imm(-o inieinl. 
qiie «ntcí de tudo í rigoroio deier ia prorlDcii qup 
V" íccordo geral occup» « Ttaguarda d» nnbres at- 
piríçflBi e d<i9 eito'fadoi iatuitoi «m prol do pr^'B"» o, 
porqun no paii e (Úri do pait jíl sx comptehanda bam 
qua 01 reilos da enprgia rilgl da nacloDal'dade braii 

I'lra cancíntrsm-» Qtt piDviDcJB) do tul. a mu) no- 
ladaments Da proTlncia daS. Paula. A hoara ob'iga 
Sfjatn 01 paulialaa o* primelroí am abrr o grande 
aiemplo. S«>ja Campla» o centro promotor de cooio- 
CI;1D doi agrtcullorea pauliatai, e ealn* oa que rei- 
I'lem o priineito piMo nu lefreoo doa ficloa. 

Seguem ; ChronlM paiUmanlar ,   Reiiata  d<j) jor- 
naag ; Secção li'ie; N.tidaTÍo.,Blc. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Ao exin, sr. prenldente e ehefe 

de policia 

londo-s') de preencher os po^loi que com a augmeo- 
lo do cotpD de urbanou Inram creado% a conilando que 
»le ter promo'ido a a1[Br-s um «argento qua nlo Inm 
a conllança nem do commandanle, a mannq ainda dat 
praças do ci'rpo, pelai Bua< maoeiraa p luca di-licada*. 
padimoa ao pxm. ar. praaHenta da proiiocia e cheia de 
policia, que nio realiiem esaa Domeaçlo, que deagftta- 
lia o corpo inteiro- 

Ha no propilo corpo ínferiorea que podem rer no- 
meadoi com aprailmnnio geial; » aa ae quizar fator no- 
meação de pe-«aaa de fdra oncnolrar-ax-ha muK'» s"r- 
Tidorea dn paii que aalSo no caao da merecer a oomea- 
;lo, de prelerencia an individuo dn quem >e falta. 

Pedinii)a a al(an;jodoa «ims. irs. ptnaldnnta « chefe 
de pollcii para o quo acAb^moi da oipAr, aílm de a*l- 
tar-ie defgojloa, e incon»cnionlej, 

S. Paulo 4 de Juthode 18^1. 
üm por lodoi. 

PARTE OFFICIAL 

Associação Tfposrapblea Panllslans 
Mo dia 11 do mfi paaaado. lei um aono qu* t^l ini- 

lallada cila aoeiedíde, com aeaaio magna, florei, dii- 
curaog, muaica, ele., ale. 

Nda na qualidade da intereaiadoi, recoriemot i fm- 
preuia para perguntar que fim leoram oi ara. preal- 
donle, Ihpiouraito, arcretaiioi » lulli juúnii pirlen- 
coDlei 10 directório da me!ma lociedade. Qual a railo 
porque Dlo dia lignal da «ida T.. 

Que coalaa preleadem prealar • reipeilo do beDeUcio 
tealiiadoDa Ihaalro de S.José, em fator da   locie 
dada t... 

II il a qailquc choie tà. 
^ E' preclao uma reapoila prompla e decidia. 

Jlguni typographoi. 

Leitão de prendas 

A commiaaão abaixo aialgoada participa ao publico 
que o laitlia de prendai por ella promoiido naila capl- 
Ul em favor dai ticlimai da aecca em direnai proTín- 
claa do Império Pitl diQnitiTimoata marcado pira o 
dii 10 do eorronlB i noulft DO Thfiltu Pcoiiíorio. 

Pede porlanlo la peiioai que tem de ciincuner par» 
eiaa teala da caridade ae liitim mandar aeui donatl- 

»oi alé o dia 1, afim de poder ler furmulado com lera- 
pq o competente catalogo. 

A comuiitato ioga ainda iTaii uma lei a lodoa o 
habilanl-a deila cidade, tanio aenhoras com as cata 
1 hei roa, o leu taliuio concu'io para o bom eiiie da 
bumaaitarta empieia que daiejam reiliiar. 

CoDTldi ouiroaim a Iddoi pira aaiiatirem a coacor- 
itrem ao lelllo da prendia, declarando que bi luga. 
'ei taierradoa para ai eimai. timiliii. 

J. H. OE AtEVEDO UiitguEa. 
FlRH^KDO RaSCHESSTUN Jirsioii. 
loAgtim BiBEiHo D* COS». 

HinoEL DOS PASSO» SIMAS JUHLH. 

Expadienie da admlnlslraçào dos 
correios 

Dt í a? dt /unhe 
RIO d>< Janeiro, rimetiendo 1 aecçlo da directuria 

Reiil, a iiotB pxigida das ageacina do correio c iiipia- 
h'lididaa iiaa linbaa liirreas, que eatto DO caao de re- 
cuberem cnrreiijoiidencía d:ariB. 

—Aclü adminialraiw.i. niindaodo dar cunh-cimenlo 
10 publico, pai edilaua, dai agencD du curieifi pnra 
a) quae» eala admlnulraçlj eipede a recebe maíaa 
diiriannenle. 

— A'a ag>>nciai de correio ; 
Piracicaba,   rniipi-ndeailu   quo   in  l^var 1 directoria 

geral doi corri ioa o pedido para ro>aecim«nlo de luies 
para aqiieüe agencia, pm fuDiciona' de nolle. 

—Jahil, remet'.endo um eiemjilar dn itinerário do 
correia, qua pacata a ligorar, considerando a ira<i9- 
mi9<lo das mal9) Cinco veiea por mei. uiiaando pela 
liegueiia doa Uuua Carregui. a Ir tor 1 Ü^Ot»)  e  'ico- 
Teraa. 

— Itiolas, remettendo iim eiemplar do itinerário que 
regula a uiarctia d<i correio deiaa ao Itiü Claro de 3 -m 
3 dias paa^andi) por Iiaquery, e de C am 6 ibai 1 Jahd 
peli» Duna Correíoi. ,     .i 

—Itiu Claro, idem, /.    ■' 
—Jiap|uery, idem. 
— Duua Córregos, idem. 
—S. Cailoa du Pinhal, reapoodando que  remnllas^^e 

la tlii-iuiireiio desta repailiçlo a quiniia ria 9S4II0 ra, 
taia 00 registro dos autui qun dirigiu 1 Pirassunuiiga; 
detendo «m covia tnei atlendtír an düpoíto nas Ina- 
Irucçòua de 1 de Ujiembro de 1868. 

—Jacarehj, danJu conhecimenio das reooçSeidoa 
conduciorea das malaa pula linha leirea, Coiorlio Ne. 
pote e Joaquim Luii Kibuiro ; a que do dia G em dianto 
a troca dta .naiaa seria leita em i'lndamimh^ngaba. 

—Tsubolé, delarminando quo le enlcndfíse com o 
ampreiaiio da condurçío dai milai.em truly, da ag-'o- 
cii i eslsçio, que nio aendu ali n ponto de encuulra 
1" Iroca, nlo a" tjiia prpcisa « ronducção por Iroly. II- 
candii por isao reduzida a ^OgOOO ra. mansaes i bal- 
deaçlo d>i malas, asudo elle eoipreiailo pieferido nea- 
■e trabalha. 

—PindamDnhangBha, dando conhecimento di nn- 
meaçlo doa .conduclotr) de mataa pe'a linha lerrea, 
daquella cidade 1 Cachoeira e •icu-Tarii. 

--Limeira, eiigiiido a remeiaa da cari» regiilrada, 
enderiçada a José Ferreira da Silia, ou a davuluci» 
delia. , 

—Limeira, delermioando que Intormiase acercada 
riclimiçio fuiia pria ffdacçi' do iarnal iLimeirense» 
em o jnrnal n, lãã de 31 d-i Maio lindo. 

— Iguapo, leapondondo que a> a|{nnciaa da coriaio, 
Ci^mo preceitua o regulameuto, durem luoccionar na 
csia dl leiidencia do ageule, DU a custa deale o alu- 
guel de qualquer outra par» eite Dm. 

—Canaiiía, tolintando a remeisa do recibo da carli 
regiatrada aob n. 372tl dirigida a d   Anna Jarjnlha. 

—Mugymitim, communicando que a corieapondan- 
cia endereçada paia Miigy-guastd, paiaaia a ivr ei 
pedida diaiiamenie para I'luelta agencia, aQm de la. 
cililir aui moradorei daquella localidade o lou prompto 
recebimemo noa inleriallaa da lemeiai daa malaa de 
correio. 

— fl fiDi, remetleodo um eiemplar do itinerário do 
correio ealre aquella l^icalldade e a da Franca, F ealre 
a do Sacramentii, perlencnnle 1 proiincla d» Minaa, 
qun psaiaTa • ligoiir, dando-ia l Irinamiaito dai ma. 
lai deli em6 diii. 

—lie fguil ihaor la ageorlas de correio da Praoca 
e B do SdCiamenlo, de Minas. 

—Mogy-mirim, devoltendo oi aoieloppea que re- 
melleii, dos olScioa dirigidoi ao eim. ir. dr. Joil Al- 
iei, cuja aemelliaDçi dera lugnr 1 luppoaiflo de nào 
ha'er ijdo ealrrgue o pcimeiro, o que Ucira leiíQ- 
cadu. 

— Loreoa, eiigindo que inlurmaaie acerca da recla- 
maçlu ciiDlida DO j'irnal iLoienenaea D. 40 da 3 do 
correni», ralatuamunle ao deaiio daquetie Jornal. 

O Bnsino é graluilo pagando-'* If de enlrads e pel" 
uio doi palini. 

Collnção de grau — Hoje la 11 horia da ma- 
nhi, na F culdaded» Direito, perá conferido o grau de 
doutor ao doutorando sr. Joiã Maria Laillo da Cunha. 

Tlieatro S. José — Poi muito bnm recebida a 
e»h blçiu da apparatoaa zariuola — Os Madgyarcs — 
larada aote-honlom a scena pela primeira lei neila 
capital. 

A ira. Garc'a mail umt let cooOrmou oi credit's de 
que Ho justamente g'la, a l»i por i-an ralnro*amente 
appliudida. Oi outros arlislaa (oticorreia'ii muUO pua 
o bsiu desempenho da peje. 

A x.uzuela é 1'ida cheia dn lanc-'i draniatli:os que 
prendem a altenção do especladur. A muika é boa. 

Cuixn poonninica—DomonE^triÇio das entra- 
das e retirada» dn Csiia FIconomíca da pMiincia de S, 
Pauiu desd" l.» de S-lumbro de 1875, em que fui ina- 
tillida, até 30 de Junho de I8T7. 

KNTiunAa 
Do 1 " de   Setembro a 3t 

de Dezembro de 18^d . 
Do   !.■ da Janeiro a 30 da 

Junho de 1810 . . . 
Uo   1'de Julho a 31 da 

Dezembro dito . . . 
Üo !.•  de Janeiro a 3l) de 

Junho da 1311    .    .   . 

31:ã90!Q90 

51.'008S103 

60:112)1190 
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NOTICIÁRIO GERAL 

Ao Publico 

Guilheime P. Ralsloo & C* unicia ageatei neaia 
protincia para lendi daa afamadat machinas de beoe- 
Selar call, conhecidai comoma>:hinai Lidgeiwood tem 
■ bonra de aanuociar aoi ara. laiendairoí que em iir- 
tude da grande ineremealo baiido oeilea ulllmua an- 
Doa Da eilraeçli) dealii machinia. tendo o fabricante 
dellai lugruentado o melhorjd» ciiniideraieliiienle ai 
fabrica* dl mmuiado aisim o cuilein dellai. faiem raier- 
ter asU diminuição nm faior da laioura, e por iiio 
raadeilo de boje am diante ai diiis macbmaa cem 

GHt.^DE llEUUCi; ÂUDOS PREÇOS 

Praialeceadg-ie da opporluaidadede noro chamam ■ 
•ItançlD doa aia. faiend-iroí para o proleslo que jl 
publicaram oesti cidade icerca da inliacçlo cummelll- 
d» pelo ar. Guilherme Hw Hardy nos priiilegioi do rr 
Lidier»iiod. Ern deiigra*o d-na iotrarçlo aromo 
eonllrmifl') daquella protesto hoje iniciamoi pnreiao 
judicial cootia o >r. Guilherme Hac llirdy como iolrac- 
lor deitei priiilígiui r IBUIXSDIUI Dutiu piuletlo con- 
tra a tenda d» machinai fabrlcadai pi.r elle. Ella* 
BUchinii lio apesM um regreaio aoi primeiroí mude- 
Ibi iDtroduiido pelo ar Lidgem^od ha U «onoi ■ rm 
Ioda o caao fabricado da maieriana oiuilo inferiem E 
como a conalrucflo í maii fieil emb»ri cio haja alla- 
raçlt oo lyatama, eatamoi promploa a receber eneum- 
naodai para machinai lewelhaotea li ttiui pelo ar 
Gailherm* Mac Hardy con abatineDla de riaie onr 
cento dot prcçoa dMlo. '^ 

GuTuuuu P. lUmom 4 C • 
Ctmplaii. 

m 

Annuacios e publteavdes—Confoime llze- 
rim ui nujtos colleuus da fn.vincia dt S. i'auio, 
adoptimoa o meimii tystema, de [ião darmoi publici- 
dade a anounrioa e arligos, quer da capilsl, quer do in- 
iBiior, uma tei que nàJ lenham acompinTijJus das 
reipGcliiai impurlanciit, e isto em nsta das difUcul- 
dadi'1 que oiiconiramos em eítMluir a cobriuça de 
quiatiai muilai rezei iniigniltcaiitea. 

Loleria provlaoial -Damos em seguida o re- 
sumo doi prêmios da 8.« lot ria em beneficio da 
egreja de 9 Francisco da cadilal, milriiea da Delem 
de Juodiahy, Araraiiuira e Taubití, eiirabidoi em 1 
e s do corrente ; 

*898 30.0008000 
1-^26 lO^ÜOOtfOOO 
«** 4:000(000 
8I5 aOOOJHOO 
WB l:OO0jS0O0 

fW» hOOOSOrt) 
IMS BOoBOno 
»«■« eooaooo 
3-81 SOOJOOO 
*^' (■ÜUSÜOO 
1W1 lOOjJOOO 
»Ml 4i)OÍ«00 
3S)Í3 lOOWPI) 
4091 400(000 
4'"* 40.ií(X» 

Polida urbaaa—Dia 2. 
Ealaçlo Central 

A' irdom di dr. subdel^gedo do lol, foi  recilhido ao 
ladrei detta Ealaçin, por ébrio,  Ernejio Bnllegarde, e 
a   do subdelegado do norte o   italiano Joio Sille, pelo 
moimu motiio, 

Eslaçio de Santa Iphlgenia 
Poi pn'lo em libeid.do, 1 ordem du respcclito sub- 

delegado Frunciaco Antônio Pensado. 
Eit'cio do liiai 

Por ordem  do subdelegado ra'pflclito, foi recolhido 
ao  ladrei   deala líntaçio,   o moleque Quirino, eictavo 
do d. Eoliliaai Uabal Gnoies, pnr fugido. 

Na Eítaçio da Cooiulaçi 1 mda occurreo. 

Para as vlclimas da secca — O sr. Ra- 
malho Ortigão escieteu ao Cüinmarciu do Parlo lem- 
braudoa idãade taiervoUar a» Braail. e appiicar em 
benellcio dai «iciimas di jecca no Cearí a outras pro- 
víncias, a pirlo dia quatitioi agenciadas no imparia para 
aoccorrer aoi innundadoí portugueiíi que, por lerem 
aido ai desgraças menurns do que se peoiaia, ücou 
sem lera applicacao proj^ctida. 

Kaiacaiia du sr. Ortináo. ciincebidiem lermos que 
muno honram aos brizl-irns e porliigueie» aqui reai- 
deiiles, foi iranscripta na  Rtforma do 21   do passado 

aiorle desastrosa—Relre o Diário do Norte 
de hontaiD : 

A' ultima hora ferido por um raio, nos Cimpni do 
Eoilal, fallcceu Is 5 horas da tarde o sr. Guilherme 
da Caitro. 

Vlnçãn férrea ni> império —A rede de es- 
tradas de (e: ru em Irsfego no llrazil 6 de 2,500 kllome- 
irui, e a dai IUII-K ni<)i ts rie O 0'HI kllametr^i. 

Concluídas as ebins que ea leham em execuçto, ■ 
■atrada de f<rro U, Pedro II lerá no Um do snoa um 
deaRDioliimento de 000 liilometroa, isto é, 100 léguas. 

Arvore de cliuva — t) Gtnbo tranacreieu de 
um» [<<lha <lii i'rir.1) o orna curiusa nolicia subte a ar- 
sora d» cliiiiia, rham.id.< pcius indigenaa Tamia CatpL 
qua mpdra oa" 1 mined la ções d^ Moyi^bamba. 

Goza e^lu ViK. tal dn -ingiilar prjprÍedr.do da absnr- 
'er orna grandi' qiianiidad" da humidade atirospherica, 
concentrando-n a arr^Jindo-a depoii em ottado liquido 
pelas I lliO'< em fiSfma d" Chuia. 

Pen*a o 6'l'i61 que seria «til laior o ensaio da accli- 
maçlo dos^n planta, subretudo naquella parle do ler- 
ritorii» do imperiii ura a-sulnda peli lerci. 

Tcleffrapbia óptica—() rímrs annuncia que 
tiveram um ra-ultedo Nisgnillco sa eiperienctai da [e- 
legrathia U[.lica, ultimamente i-ITot'tusdas autre aa ci- 
dadãs da Ceula e Gibraltar, dnus imilos, ciijs dlitancil 
& um l.inlo tnlurior 1 ne Cnlaii e Dntivrea. 

Trrcarom-Fe 31 iPlfgrammii ópticos nu eipaço qus 
li-iaria o telegrapho Morie a emittir lü, quando 
muito. 

Agora in-s- proceder a exoerionciai durante 1 noite 
c quando houveaae noToeiro. 

Se por ventura estei e«lürçoi liferem a coroaçlo do 
auccBsso, o lio eléctrico, frequentemente iautiliiado 
pela cutrenle dó eiiruilo da Gibraltar, Qcarl lupprlmi- 
do para sempre. 

Üuranie D cerco de Paris recnrreu-se 1 racsm» cou- 
ia no sul da França, em coniequeoci» dui meimo» 
principiei. 

Bonds ã vapor-A cumpanhia carrli de ferro 
de Li>büa lae enaa ar machina< a vapor para aubsli. 
tuir noa aeua corroa o motor animal. 

Na ultima leuoilu do conselho tlical, i qun atslilira 
a dif. cçnu da companhia, apreientaiam-se deienhos e 
inloimaçõ.'! de quatro machioisuios, sendo um inalei 
e trps ameiiranos. 

A machma que a ompanhia resolvera ensaiar ccmo 
que mau lho agrailara, era a de —B.ildwin. d. 1 ara. 

Uu.nham. Parry, Williami 4 C , da Philadelphia 
oní'""^^/'"'^**"'''*•''P*'" "cendo rampai da 200 
aoo e alé 400 pés por milha. Cooiomem cerca de seli 
kiloa por hora de carvlu. 

Estas machinai podam deseniolvor uma volocidida 
da 18 milhas pur hoia ; alo produzem fumo nem rui- 
do. param repeniioamoole e sào separadas du carro da 
paiaagalrua. " 

Campinas — DIi a Goieía de hontem : 
• » bizETA DE   NoTicus. — Ch"gou   ante-hontem a 

eda cidade, o .r. dr. Lmo   d'AiaumpcSo. dr.lincli en- 
gfnheno purluguez a, iim dii< prupriaurios  e redac- 
lorei daquelle Importtinte periódico que le publica    oa 

O ar. itr, Assumiiçlo, via tralar de tornar mais lidi 
e conhecida a lua [olha, [ai«ndo-i vender diiriamente 
palas ruaa dc^ti cidade. 

Noi'0 sentido o cnniidando qu^m queira le encar- 
rogirdeiia iBudi, publicamos um aauuacio na res- 
paciiia aecçio.. 

— Uo Oiono dl mesma data : 
«Eireclui'u-iB hoBtam uma importante d-ligencii 

policial, 
Oa ir», dis. juiz municipal a promotor publico acom- 

panhados do respectivo eiciiiio, offlcial de ius'ici e 
um» f.iça de Vi praçaa, commaodadas peto sargeuio o 
ar. Aithiir da F..nseci Ozoiio, paniram hunlem, em 
lrenieipreí'0,íadu»B horasda midru(»la, ati a es- 
liçi') do Jaguar ■, allm de .ffiMnarem a prisl, de um 
cnmior.io, leqiierid. paLi »e. dr ju z munnlp.l d« In 
tibi (llílem da Jundiíhy) .nda foi commeltido o 
Crtmu. 

O crimlnoio chama-se José Mer.dei d» Aietedje 
aitl pronuiciadonoartig., ifij do cod. c ira como 
auclof do aaíaa>inato perpetrado na pe.s a Je .us oro- 
pris o>ulher. ' 

Al 4 hora» da madrugada chegou a d-.| g .ncli 1 uma 
Iiienda, dusi l^gua» adiante daquella e-laçan prouno- 
dide do sr. Antonio Jniquim daCamirg. e »hi elfjc- 
tunu-tc a  prisio du detinquenla. 

EioDtem ás 6 horas leg esiou a deligencls a esla 
Cldida Iriiendo o indiciado quo foi rec Diido   t ciduia. 

OquericvcmoM noN InelezcM - O por- 
reiponlflNto<IeLo:idreípafa o Jo. iiol d, ConiH.írciu 
do Hl" incr^iieu ullimamenl'i o leguinln : 

■Nútem lnglBte<ra somns credor01 do noierno im 
penai de qua,i U,. il. 20,000:000 ; piísuimoi acçft.M 
de eilradai d.^ feriogiranlirtaa por a.su Bovuroii. na 
ini;.í>i!nncia át mais de õ.l^OOiOOO Ibi. st. a,0TO:0O0 JU 
3.0!>0,000 para Ofgoto', gii. iha.lecim Oto d'agui e 
bancos nu Braril ; lomm i.nmmai imp. rlinlei empre- 
gídoi em companhias briiileiias do naveancio a 
lapfir. B V "    " 

U Urr>iil é lempia d.rved)f í loglilerra de grandes 
j.jmmii; no bal.inço commercial, o'noi 01 c nnmiT- 
ciiDtei tem muiloi mlereiset dep-ndantet do >nLrd» 
circulaçiii biatileira a dia luctmçüni d.i cambio. i   - w-.    .M    -r-^   iiniL ■■a-iyu<^'     <*'»    tlIlIJUI*' 

Prro.Ío;Vc"200|000r»—ns    140  uaT'wTa. 2910      . A;''™ "^".f'"''"""'""'   '"BI"'-''». »'tM ÍT-^renlea 
3215. a407, 35TO 4.9l74wSê 5a ""■ *"^'^'"■LVi2,rí:,%''V 

PreooMsdeiOJ|00(i;>.-n,.61.-.«l,:j52. 633,845'«i«Tu,til*   """'*"■'•''•   "" «".enidade   Unao- 

Cl'""""""'" "'"•" "'"""^ '•> >""«" ''•'['^r-!"''^"-^"'''^^^^^^^^ ""' '■"'" 
-Em 2 do corrente- I     ^*" P "J-'"'''  "■«" »o> aatadi.tai   br.z,l,.iro.  q..e 

paraaa-cideiradicdadedaSilvaira,. "^  |%à. o^* permitUdodi.colir .  .iiuaçlo d.  B....I 

Bluk   l.perlal-No di. 6da correBtaa.r*  Sr"aí """ "'""'"•   ' ""  ''"""■'"  ""'" 

^':^:::^^l^^:'^:t:^:í^:^ coi-'irrir r ••" —-'-. um,... 
prialarioi o< iroilos   >ormaDtoD. | 

A mulher omerlcana-Em New-York ba ic- 
tusIiiiBote vinla e taiitsa mil niolherei que gatiham a 
Ilda em duersoa minere» hoorosoi. A's lujai de rou- 
pas feilas íflluem diaiiamenie um numero elaiido oara 
pfdir air.ierea, a nas fabricas de lecido» acham se mu- 
lheres cm numero superior ao dos homani 

Esta louraiel inicialiva prova o lídio que a mulher 
americana lola ao ócio, do qual reaullam, ioquestiona- 
velmeole, o VICIO e o ciime. "luu» 

AaimafAnno estudo de physlca—O mi- 
muro da inítrucçao publica em Frane» acabj doinali- 
tuir um premto da physica pgra a cor.curao dos Ivceui 
a cüllegiui dos d..pari«mflnlos, oa classe de mithemali- 
eas eípeciaes, premto e>>e .jue era d- necessidade psri 
o deseniolumunlo dos esludoi du phyiica. 

.^i'?''*'"*"',**"*•'**■*=" -"" *''''*'''"' m-ndado le. 
comer a ,s coirei pruviucuai a quantia da 12O.>00üS00O 
adqutrida pela commissío de ediUcoçSo de prÉdiTi es- 

FanalIsmo-Tirao/ornoí do .Voíí, d, fíniio/ 
índia a noi.cia d um terrível acouifcimanto oue DO dia 
èO de Março luecedou Da proviud» de Aude. durante 
umi dl, grandes festa, que lodo. 01 innoi celebram o. 
lodioi nas margem do  no Pirchu, afn.eDle do üan- 

iinhi..oanciunciadooma juocçào dos plaoatas, no. 
tand..-.e que esta ci.cum.tancia pioporc.on-ria uma oc- 
cniiof..0,0101 a tola, as peaioi, ',ua ,e quizei.an, 
pu.ilicarfleaeus peccidos. as quae, de^e-laj, banhas- 
se no üagra. A cidade de Aude I u ap,.n..Il, como o"; 

u'a :7i, í, PK'"""?'**"' " P"' ■"■' '« ^""-niXr.m pai. sili miihar.;. d., .nilu, Oe L . kn.w,  e d-a diilric. 
■"' !■"•»">"'.   l-idr. elle,, n-    mumer.lo   dado .. cs::.""" "" "" = - '-■""' " ■ -"""' 

Aqueilei faoalieos acreditam qu- merfcem o cio. 
íUjoiiando-.a a loimeoloa no> cgodes, ou doiiando- 
.e e.magar polo cano de Brahma N- .ella . cca.ilo 
.luizerim oír..r, cer-.e em sa.nüc:o a üou,' m", do 
*)Ü pC>.oii ra.:riarim alogadia. 

Oi reda-erutloram depois orra.ladoa pelaa aaij»» do 
rio. c j» margens, legoodo os leclaiioi d» Ürahma 
.10 O caminho qu. conduz 1 corna a suprem.   íalkí: 

OareaeralGrant~0 ci-prejidenlc do. E.la- 
Jo,-Urji,lo,. geoe,.l G.anl, tem .ecebido em Ingla ÍÍI 
ia. onde .0 icha-a, as maiores disiincco".     '"8'""'- 

Eii Maocheaier hoipedou-.e em   eiit do Mavor a ■ 

ürheítr-of^rirp":-^- "<""""'■ «"í*":'--/»!: 
de'l'dTcir." ''"'"""' " P''"''' <■' "■«nicipalida- 
^^^Ni>brmde leito pelo generil Grani 10 Hayor  diiie 

• A   rtcepçlo qua a Ingla-eria me lai é pari mim 
muilo eipie,ii,j, a preciio  aarid.cer-lha .m V™.^ 
mau pair, porque lec'onheco qí"   d" aít.:" r^gS; 
me d..,.en..m .lo devida. 1 .ir.içlo que o poío io^el 
I.IL pelo, ,eo, p hoa do outro lado do Allanírco .    * 

hm Londrea IiJra o geurral Gianl muito obaaqulado 
Enorme muUidl, o e.pa.aia no traoiilo da ealiclo a« 

pad^J'u '''*'^" *^'" ^"'Í''-U"i<"°». onda t; h^ 

Ogneral jintou   com   odoque de Wellineloo nn 

t'il'XT'""""""""«'"''' "'""■•"«"fepS 
o como ho muniçipil de Londrei volara, por unaai. 

mídado, qoe le coof«n«.e odiploma da C'd.dio de Lonl 
draa ao geoeral Grant, «ndo-lhe er.lregue e.ti'd^i: 
mauto em ça.ia do onro. em .ecouhecimaolo do. «r 

Uie M Jmal do Comaurtio de , HlUcrea 
LíIIHIB; 

;*• '■>"»■ de Sapolei mauecilo ter chegado a nu 

Roma, par. .,„„„ ,„ „„|,g„ ja São cJWo qal 
»«™mn,r« „ ™„ ^, ,^ ,, o*»r,"(o1íriii í 

Nil ba, com effiilo, gente maia mav.i ,t» ™^. 
cl^.c«. Oa milar.; r5p«ímTero" í:^'^ 
iheai^o, uma let qu.o pobbco g...i« jo u^S^mS' 
PJt. h.. . « .uton4.d.% ote !»Koí?u. ÍTSSÍt 
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o uUimo milagre repreieolsiln em Lourdii, que i 
BOI mii< spparitosoi que as lem pottn em tceoi, nia 
S, iulsMimaDle p«ra 09 clericneg.de fscil r^peiirio, por- 
<jue o protogonisl», o celibto José Rifiéra, lurdo- 
mudo, pnralyUco e wgi, fui «punhado pel* jUBlic», 
mpltiilo numa priaío, juigído e cndemnado. 

O lamoao eclor du uliimu mllag'H de Louides lioh* 
■Ido coDdemnido de 1813 ■ 1815 Irpie leiea por Krioi 
[deliciai, rouboi, Ongimenlo da cnl.TmidadBB e luen- 
dicldide. Piagia.ie umdo, surdo, cego e p»ralyiico, 
liuando íül tepraienlsr o ultimo milagre de Lourdes, 
tin aprrguadn nos joinop». 

Neile tilado Mra mcliido na piacina, e aahira com- 
'plalamonte curado, ouvindi», lallaodu, reodo emofeu- 
da-re pBit'llamenle, 

AU a iVojao impingiu aoe ^eus leitiirea e«Ia míla- 
roía cura, nun obtWnle deinr fab,>r aooa orcssilo 

i> que era Jo! j ItlTlére, o qual Idra o ejiljogo do milagre 
"* ■ Lourdes.» 

EDITAES 
Faculdade de Direito de S. Paolo 

Da ordem do eim. sr. conselheiro director dr. VI- 
:ente Pires da Moita, faço publica que amanhã, B do 
coirnnie, ia II horas da rEanhí, aerá ror^furido nesta 
Facutdfldi' o grão de doutor ou doutorando José Alaria 
Li'itao da Cunha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. Paulo l de 
lulho de ISn. 

O secretario 
ÀTihar Ctxar Guitnarãti. 

O doutor Francisco de Paula Itabcllo e Silva, juiz de 
Iraito da 1.» vara eivei,'dri roe e commarcio desta co- 

mirca deS. Paulo, H doa feitos da fazenda nacional e 
pTovincIal desta província etc. 
I Paço saber a todos os qun ealc edita] virem que aa 
audiências deste juizo teria lugar desta data em dian- 
tp. na «ala para isso destinada na casa da Relação de^ia 
cidade, no mesmo dia, e hora marcadas por este juiio. 
E para que chrgue a noticia de todos mandei passar 
BstR edital que será aOliado no lugar do costume, e pu- 
bllrado [>ela imprensa. S. Paulo i de Julho de )ST7, 
£u Joaquim J^sá Gomes, escrivio o «escrevi.—Fran cts- 
■^ dt Paula Raiello t Silva. 

) doutor Dellarmino Peregrino da Gama e Hello, juiz 
de orphâos nesta imperial cidade de S. Paulo e 
leu lt"iiii'. et ccetera 

Faço dsb -' a ^ que o presente edital virem e delle no- 
licia tiverem que fallecenduseiQ lestameoto Dam herdei- 
ros conhecidos, o aiibdito allemão Eduardo Zinckeison, 
!mpr gado que foi como guarda-livros do eicripiurio do 
Iracção da estrada de ferro de Santos a Juidiahy, foi 
leu espolio arrecadado por e^to juilto e posto scb a 
guarda do curador geral de heranças jacenlHS, pelo 
1'iB, em conformidade ciim o dlspiiato no art Si do 
regulamento de 15 de Junho de 1859, convoco os her- 
leiros e 09 que direito tiverem ao espolio arrecadado 
para quo vooham hobilltai-tt) perante este julio no 
)ri9i> legíl. E para que chegue a noticia de todos 
mndei passar o presents por Irei >iis que serio alQ- 
tados ua porta da caia das audiências e publicados 
iiela imprensa do que se lavrari cerlidão par.i constar, 
liado e passado nesta imperial cidade dcS. Paulo aos 
juis de Julho de mil oito coutos setenta B sete. Hu 
Francisco do Amaral esvrevente juramentado que oes- 
xevi, Eu Manoel Eulraijo de A^^vedu Harquea, ea- 
T.Tío o subscrevi, 

Brtlarmino Ftregr%no da Gama « Mello, 
Edital peto qual BS fai publica a convocado dos her- 

eiros e do< que direito tiverem ao espolio arrecadado 
10 Unido Eduardo Ziockejson na fúrma retro e aupra 
leda rada. 

Para T. I, tír e assíguar.     3—3 

ANNUNCiOS 

Inauguração ! 
8 DE JULHO DE te^l 

D[>ill:4*o I 1 I 

Grande InauKuraç&o  da etttrada de 
ferro do Norte I I T 

Na eaia do ar. Haaoel du Paiva Oliveira, vende-ie 
nr diminuto pieçj srmaa imperiaea e aieudus, mui 
rcprloi para os oroamentoa de aicua, caias, etc, que 
e projecta laiar no dia 8 A' Julho dii i$ graude luiu- 
uraçlo da ailrada de ferro do Norlii. 

Venham ver pnra erer 

Fraspassa-sc um armazém 
10 centro do coinmercio, espeçoso e 
)roprio para deposito ou loja; lem 
:oiitrac(o para quatro anoos, e paga 
lO^pOOO rs. roeníaes, negocio deci- 
tido ; para inforuiaçOds em casa de 
klterlo Naiara, rua Diieita,    3-1 

ROCH 

Gttbelleireíro 
bua da Imperatriz IM. 32 

T-m a honra de prevenir ao Respeitável Publico dei- 
* Cdpllal, e da proiincn, q'.'e para a uccaaito da gran- 
ia feila da inauguraçlo acaba da receber um grande 
loitimenlo de cabelloi, Uei cumo Magdileoaa, chlg- 
lon*. aiiglaiiei, crcipoa e tudo quanto concerne aoi 
WDteadoi dai irnhurai; preços moderidui, como cot' 
uai*. 

EÍPECUUDADE lS-1 

Penteados de Senhoras. 

Luvas de pellica 
E 

»éas de ■■alia «■ el««ae 
â, BUA UA IMPBKATBV^ 

Baw Aneijcatw. 3—1 

,.,^í^^^^í^í^?^«^^ft->j, ^.,,^„. 

*    CORREIO PAULISTANO 

RINK 
O melhor meio de adquirir 

MENS SMA_m CORFORE SANO 

NO wmmo 
Baixa do preços!! 

Feno de alfafa á 120 rs. o kilo ! 
Feno de papuau á 100 rs. o kilo ! 

^. BC: iVHW eCOMPA^HIJ 
15—llna de S. Bento—15 

8. PAVEiO 
0-6 

Armazém Cenlral 
DE 

Papeis de torrar caaaa, >idrs(arla, espelhos, molduras douradas o tudo que pertence a este ramo, por 
atacado e a varejo, 'ih por cento menos que na cúrie, om virtude de receber eites artigos diereclamente da 
Europa, em gr'oile escala. 

Itiia Direita ]¥. 19 

mm mwmi \ 
ver o Rínk 

Cabellüir<'iro de h\m 
Eugênio llussoii 

48   -Ruit de N. Ueatu-   4S 
Participa as Birn.s. senhoras que acnba de r<>oeber 

um ricu aurlimento de coques chignuas, cacbepeine, 
madelcme, e tranças de cab.illos, -asim i-omo p'tlu- 
marias das melhorei casas de Pari: e de L'lndrea. Tem 
qtjatro eici'lleiitei artistas om penteados de ^enhoras, 
que maidou vir da t^urnpa e da rúct» ; in acha habili- 
tado a (azar oa pi-nli'adns oi mais mudiirnut. 

Oí prejospara o dia da inauguraçAo é lOiriOO. 
Os outros dia<i .'^IIOO cada um. Faz-se e concerta- 

se qualquer obra da cabcllos e torna da ultima moda 
por preço modi'radi). 

K' biim íe fsier inscrever adiantadamenle para o dia 
da inanijurafão, cm vivia do grande numero do penlea- 
doa que ja tem. 

TAIMIIAS 
á 208010 a ci'nli). no l^rgo de palácio n. S.       1—3 

t,Oia\  DOMESTICA 

O diullo conhecido e altjmado sábio vo- 
eela I pira tirar nod')"S 

ü sem rival a uníro t (11 ai remédio -.tli- 
lir odontalgio " P^ra dares de denies. 

Acham-SO i vend.i e- casa de 
VIIÍWA GKMN 

12-RvA D* tHPENtTRII -13 

■ ^ ■ '■   ■■•■-■ « ■i':':f- 3 

Couipanhia Paulista 
DAS 

estradas de ferro de Oeste 
De ordem da directoria faço publico que em cumpri- 

mento de que foi dellburado na aagemb'ea geral da ac- 
cionistas do dia 15 de Abril proximo passado vai en- 
trar em eieruçio o aystema de luilo da interesses des- 
de o dia 1 ■ de Joiho proilnno futuro. 

Em consequência do dia 4 de Julho em diante dii- 
tribuir íe-hao neele escriplorio tlulna provisórios de ac- 
tões desta companhia para completar «agio de õOgOOO 
que tem cada umadaada eairada deJuodiahy a Cam- 
pinas, cujo valor realizado tendo sido de iniijOOO, Qcn 
deste eniio vaien lo ÜOOSOOO, seriilo 'o oicrsso (208) 
pago em acçAi>a representadas pbrem quauto uds men- 
etonadns títulos. 

Convido aos srs. possuíclores de ac(ãiis da estrada 
do Jundiahy a Campinas a virem receber neste escrip- 
lorio oa títulos a que livürem direito em todos os diaa 
úteis do It horaí da msnhjt ás 2 da lards a come;ar 
do refi'ridu dia 4. 

Escriplorio c-ntrel da Companhia Pauliala em Sio 
Paulo 30 de Junho de tS^I. 

F. M. de Almeida 
aervindo de íecrelario.     10—3 

Ama de leite 
Quer-se uma, livro ou oacrara, na rua de SantaThe- 

reza n, 12, sobrado do canto da rua da Fvsperança, com 
urgência. S_3 

Grãie armazenf 
UE 

Fazendas e modas 
Vl-Rua de S. Benta-Vqf 

B)te estabelecimento acaba de receber da Europa 
um bello e variado surliujcnt'> de artigos para o frio, 
como eejauí : casimiraa, ponnos, ochemiras, (laiellas, 
chalés, sabidas de opera, meias de li, luvas de casi- 
mira, camisas de mnia de lã, ditas de llanolla e confec- 
ções para senhnras e para meninos ; bem como grand a 
sor ti me ato de gorgo Iões, nobrezas, linhos e sedas, ca- 
misas para humana e meninos, collarlnhus de linho 
para senhoras e bomens, ca);as enfeitadas e corpi- 
nhos (sobro collet e) para senhoras 1 e'pecialidade em 
mola'^, III de oscnssia, o que hi do mais rico; e!pe- 
clalid :da em lúitps de casimira para o inverno ; alta 
novidade em cintos b.^rdadus e prisAns para na senbnras 
suspenderem oa vestidni, e outros muitos nbjoctos quo 
seria fastidioso ennumerar. 

Luvas de pelliea 
No meimo estabelecimento TuGubeU'Se iis superiores 

lutas de relllca i)e Jouvio. 
711-Rua de S. Bento—77     &-5 

Escola Inierícana e 

N.i'nula. 2Ô-2   |iC 

O RINK 
OU o MUNDO SOBRE RODAS 

Dieses Geoiacblidie Sávvebeo 
lin UnbestiminteD 

Negando Goetbe 

Aa autaa abtir-se-hio no dia 5 de Julho e funcciona- 
rlo tudua os di 'S uleit, excepto aus aabbidaa, dat 9 K 
hora* da manhi alé a* 3 da tarda com intertallo de 
mela bora para recreio. 

As matiiculns de iioro^alumnas podem-ae elTecluar 
em qualquer dia, excplo am doruÍng»s,  n<> ediQcio da 
eaeola, aito h rua de 5. Jufto eEquma da do YpiraiiRa. 

Eilernus—Primeira* lellraa (<emcalrr)..      IIOSOOO 
■ —Sfgundaa li'Itras •        .      ÜOgUnO 

Meio-penf.iuui>Lna (seme.ln-)     l.^OSÜOO 
llusica invliumeblal e pitn^i ['rmeilri'),      50SOOO 
Desenho. e>ludos adiantado*, (senieslie)      ÜOJiOUU 
O segundo aemf^air»' du corieote anno que seiÃ de 22 

spmar>as flodar-fe-ha com eiames públicos no dia Q de 
Dezembro. 

O pi)(amenlo sei& pnr semtBlrc adiantado e deve ae 
elTecluar no dia da matricula. 4—1 

LampcÕcs a gioriio 
Vende-se por metade du custo na tua de S. Bento 

n   85. 10—4 

Cíub Euterpe Commercial 
Convido aoa  «rs.  socioi accionistas a  tealizirem a 

5 ■ n ultima chamada de eapilaea a taihn de30 % ou 
lOgOOfl por apólice, até a dii 10 du corrente. 

S. Paulx, 3 de Julho de 1671. 
O ihesoureiro 

Joaquim Eliat da Sih-a liaeno.    6—2 

Deposito  de fogões 
econômicos 

■ «   —   RoAAIecre   —   \% 
Antooio Pies da Custa, communica aii reipeilavel 

publico desta capital e do inter or, i\.,i nuba de abrir 
nesta capital á rua numero acima um deposito de lu- 
gOei econômicos, o* quaei ae prompiiGca aiscntar em 
casa das pessoas que o bonrarem com sua cuntlinfa; 
seu" prcfos sio os maia enmmodos quo cm qualquer 
outra casa' 

S. Paulj 3 de Julho de IBTJ. 3—3 

VAPOR 
Vcudi-ic uma Iluda lurumolivs aa torra dfl His Cs- 

vallos, em perfeito 'atado de conservaçló. 
Para vir e tratar i rua de S. Bento n. f>5 e 87. 
Na oipami vendo-se uma michina par* aplainar bl- 

tcctes, e tfitema ainda nio conhecido. 
Vúde aplainar 40 ceiiUoieUoi de largura sobre 25 do 

altura.      10 -4 

ATTK3VÇÃ0 
Teode-fe o botei do Braiil, situado no melhor lu- 

!:ai dcala capiul, coatend-i 3 mtgn a:o> bilhares, qu« 
unceianam oogrtndaaaUo da Irerite: o BMMíVO da 

veoda < o seu pra^irieiario ler de retirir-ie, por moii- 
tof de CBCOODodo*. 

Jí«»a*t /Mfafai Ftrtirt BitfO.   i- & 

■■ ■■ -\ 

-  H' 

i-. 

-^f 

.-;,/:;-   :^¥i'-;. . 
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XOICREIO PAULlStANO 

iam 

Rink Imperil 
Patinar! Patinar! 

Funceiona diariamente 
r*i:*oprletarlos  0 I*atlnacloi*©s PpojQsslonaes 

08 irmãos ]\OR]ÍIAMtOM 
De manhK : das 11 & I horn da tarde. 

De tni'do :   dus 4 ás G. 
De nauta:   das 7.^0 69 10.30. 

Elnsino gfatulto todos os dias 

O patinar é o exercício'mais saudável, popular K fashioimhle da á/ioea .■ aasegura um mo- 
vimento necessário, mas *eiií cansaço alijum: desenvolve a força muscular, fortalece oa pul- 
mõa, e dà ao .corpo todo uma graça e ftccibilídaite altamente deaejateis. 

E" indispensável áquellns pesaous cuja profissão é sedentária, ou one cultivam as leltra.i. 
Para estas pessoas o piitinar é esiicciulmenle recommendado peta Faculdade- 

'Bltxsla.o, enteada   o uso  dos patiaos-I^OOO 

BUA ALEGRE    S. PAULO 

ngíira-iüe no dia S de Julho 

Visto o desanimo geral com que lucla a industria Tdbril em todos os 
mercados lio mundo, causando assim grande diminuiçSo nos valores dos 
metaese outros materi^es e reducçSo correspondente nos salários e fretes, 
o Lidgerwood Manufacturing Comp. Limited 

Aobaxn-se babllltados a ofTer-eoei* as 

AFAMADAS UAGVINIS 
LIII6ERW00D 

'    " De beneficiai* café 
Pelos seguintes preços, postas em  Santos 

Haeblna m, lOi daicisca M IO arrobas pop bora, tam o desuscidor e rentillador collocido na 
m >ma irmaitA. . \    •    ■    1-000|000 

DeseaBeadoPMk 9, deiesscf «Ié4 Oarrobai  por hora  0008000  1 
Vemllador dobrado-  6M)SO0Ü I      Apparelbo 
FerraB«no de separador d« 3& poUpgadaa de diâmetro por 10 pi) ' 

de comtiríd.i  ISOJOOft  , N. 7 
Chapaa de enbre ptra o iiifsnio  240f0ü0  \  Completo,  com 
JoKo de trauMmliBft't,   ■endo2e<ios, 4 manca es, 3 •rsalas, 6 polia* 1  rentil' debridoa 

de l-rroe l cerUrodí-f-rro  aiOJOnO   / 3:100|000 
Jogo de eorreia* {cumprimento d^'termlnado  IDOfOOO 
O me<tin oapparelbn n. CS rom vanlilador lin.'elo  3:SDO|000 
Appnrelbo eomplelo n. !l3coiit>i<'lindn nas  me ■ ma a peças qus □ 7, 

P"r4iA maiareu, prepara até SO arrobas por hora. cuila cumpleto 3i0a0l003 
Esteiras de aço aiulHi pua us rylindros dot dcscaacadorea, cada uma.. 61000 
reneiras de araoie pata (enlilador cada uma  4S!>00 
Cbapaa de aço para descalçar, dúzia  4S0OO 

Agentes geraes para     pioviaoia de S. Paulo 

Oullbormo X>. Xlalstou Sc Oomp. 

1   Travessa da Rua da Quitanda   1 
A .MÉ   O XJILLBT 

Vende tranças, chignons, coques, cacliepeigneü, 
cachos, encliimentos, grampos frizados, o onlm.s artigos de cabelloa. 

Tem trancas que pôde  vouder u lOíOOü  >■   )2S0()() rs. 
em porçno e ao par. 

Recebe eucommendas de quad.-os para ft-zer ,ie cal>.;ll..:i, p.do conl.ecido artista J. Prnvot. 

No  aalílo ha   três  oíEcines  vaulnjosamont..  conliMidoí!  nesta capital, 
pela limpeza de sous trabalhos e pL-rtfiçao lU-a 

1 Travessa da duítanda 1 

itrada de Ferro de 
S. Panio 

Inauguração  da linha <1o 
Norte 

Dn rombinaçiio com a Cnmpanhia i'aulisla, laço pu 
blico, que seráu emiltid'S billietra de ida c vulln  em 
1,'BDipiafs nos dias '7 e S do cnrrente, que itirão direi- 
|0 a lolla no dia B pel" trem oriÜDarío. ou, |IB1O trem 
gípecli 1 que paitirA da Itr.iz i* & hotas da tarde. 

Corridas do Illppodromo Paulistano 
Pela meínio lu'to», serio emitlidos era Campinas, bt' 

Ihetea de ida o volta aos diai S e 10 do currenle, com 
diiGÍlo a vulla giier no tnm ordinário quer no oapedal 
que partirji do Ilrat &s 5 h"ras da tarde da dia 10. 

PRHjÜS ÜAS PAS^AtíliSS, 
Uii Campinas a S. Paulo: 

1.' classe ida e njlls—lOJdOO 
2.-olag9e ida o leila—'IfOOO 

Superintendência 3 de Jalho de iUTl. 
D. M. Fox 

Superia'endeolo. 5—2 

Festejos Festejos 

Baadeíras nacíoiiaes 
o estrangeiras 

eam  baste e lança 
CASA A. L. (JAHKAUX k C- 

Rua da ImperMrii—;íO 4—H 

Loja ife Barbeiro 
32 Rua do Commercio 32 

Applicam-si' biias ll.imburgiieiís. Ar primeiri qua- 
lidadii. veotosos. etc.. etc.; r-'Cfbe-so chamados a 
qualquer hnr ad» dia ou lis iiulte. 

33-mu '>!> (:nMMKnri'i_3a 10-3 

■cslejos Festejos 
Grande sortimento 

DE 

Balões 
Ijantcrnas 

Soes 
Bandeiras etc. 

Cnsa X. L. Garranx & C* 
BUA UA lUHt^RATHIZ, 3U 4—2 

tAntunio   L) a« S!)uto  l.-z celthrar na   eRrela do 
Hniirin nn ília õ do Corrente pelas 7 e mela horaa 
ia minhá, misía por alma dn aeu sempre lembra- 
do irmà' Manuel ília» .Soul",  1.» innlvi'rtario de 

seu passamento, o eonvida  is rsstoas de lua amizade 
a assitliirni a es^e aelo i!e reliei.io. 

S. 1'aulo, ;i de Julho de ISIT. 8-2 

Cacheiro 
Precisa se de um de bom comporlemeato e perito 

na aile ; paga-av bom ordenado, Da chácara das Pal- 
meiras de II. IH. 3. A rosa.    3—3 

Instituto   1'olytechiiico de 
S. Paulo 

De ordem do et. presidente, previno aoa irs. aocios 
que pela directoria loi marcado o dia 1 do corrente .Is 
seis horas da tarde, para ler lugar a assi^mbl^a geral 
para eleição de nn'a direi loria.contsrme o r-'Rularoenlo 

Sdla do Instituto Polylechaico dn S. Paulo t rua de 
SantaThaieiaa. 12, 2 de Julho do 1877. 

O 1.' íeerelarío 
Triga de Loureiro,   3—S 

€abelleireiro 
Professor ^áe |)cnteados 
A's eimai (amlllas.—o ar   Üiianger acha->e ■ dis- 

posição  aos illms. senhores desta cdiiita! e particular* 
mente de scua aoligoi, fregaeiea da cidadã de Campinas. 

LADtlBAUES. FKANUSCO N   4.    3-2 

Arrenda-se ou aluga-se 
no eampo da Luz a cháca- 
ra e casa n. 53. Para tratar 
rua do Quartel n. 18.   joie 

Thealro Provisório 
Cainpinait. 

o 
o RINE 

XJO Patinaeo avec patins a roulottes, qul est le dl- 
voitlMSomont favorl do la baute sooloté on A.xigletex*x*e 
et eu Amoi'lquo est a prosont un sport Pai-lsften. 

Façamois para que §eja 
AGORA 

UN 8POBT P.lUIilSiTit 
ATTENÇÃO 

Abriu-M 00 dia 3 da Julho, um ooio attabetecimen- 
!• d« thmféot de laio, para aenhorat, na nu da lir- 
pwiltii D. S3, ooda *e encoatiaiá icmpre um bonito 
evitiado aortiDCD o para lodo* e^ lottoi e d» todos oi 
—-,,ii, cow ' bxicadiDhoa, chapéji do trilado, de 
Ms^iiB ■ também chaptoa de palha para tenhotas • 

*"'"*"     S»-BUA IMPEBATBlZ-88 

Attençãio 
PIMíM n comprar uma caia oMta ddada «a ea oa 

de >eu« arrabaldpa nais prailmoa. 
A quautia qoe *« quer amp'ogare da IR* ■ qaatro 

CODIA). 

QutBi tJTer uma nealaa eaadi{6ei. poderá dlH(ir-w 
i n*a da CoDaoU{io a. SO, que acMit eo« jttm In- 

Companhia Dramática 
Domingo S de Julho de 1S77 

Espectáculo em appleuio a  línda  de  Suas  Alteia^ Imperiaei e em lest^jo a abertura da Ritrada  do  Horta 

Depois que a orch'slta houier eiecuiado o IIYM^O NAi:i()?j li. tur>Teieoiar-ie-hi   o  ricelleala drama «m 
S tetos, orlgiuil dui Irtlejados osctliJlores Ivanceies UeiDeyer, e Mui K liei. 

Â Miía do Corsário 
PEHSUNAGENS 

] cques, cspitlo Coiiaiio Joaquim Augusto 
Piuii, leu Olh' Machado >' 
Uubi'Dil, ctpliio da manaba imperial .    .    .    Porio 
Gt<par (iia'inheira    ••......    A^tujo 
Uenjtmin Uibia 
Chiistiano Belmiro 
Haigand D. Raaioa 
Amelia Q. Uelfloa 
Hanquiaba U. Julla 

Em França—Época sCualidade 
DeaomfBaç4a doa aetoa 

t.* A lolta ia pa-tid« > 
3* A bmlOa do Corsário 

3.* A Bitatagem da mariuha 
4.* O cooselbn da ftoarra 

a.' ■■>«» gloriosa I 

Racaba j^aoeommandaa para Mia aipeelaculo ao botaquln— Coida d« Ouro —taa da Boa-ViaU. 
Prafaa—Oi do cosluma. ^_^__ ''■'' - 

Tjp. do Cnrrtio PamiitUm* h^  ' 

^Hít'S'-iMâ&-^^^^'À Í^-Jê^^ .íMJã^ 


